
O ano é 2022 e Filipe Confraria 
espera por nós à porta da estação 
do Tomar Metropolitano, pensem 
Wes Anderson: um revisor curador 
vestido com um chapéu alto 
e sobretudo que cumprimenta 
cada um dos seus passageiros, 
acompanhando-os às respetivas 
carruagens, essas que no decorrer 
da viagem vão ser ocupadas por 
artistas convidados, visitantes 
irrequietos e também pelo 
imaginário da própria cidade 
de Tomar. 

O comboio parte, a viagem começa 
e de repente o ano é 2025 
e chegámos rapidamente à quarta 
paragem, diga-se... edição, deste 
maravilhoso encontro de artes ora 
singulares, ora multidisciplinares 
e de paisagens, diga-se… obras, 
para contemplar nos vários locais 
de Tomar que se atreveram 
a albergar temporariamente tal 
coletivo de talentos. 

É nestes locais, diga-se... estações, 
da nossa querida cidade que vamos 
poder observar e interagir com 
o que cada passageiro, diga-se… 
artista convidado, trouxe nas suas 
grandes e pesadas malas, algumas 
a rebentar pelas costuras, tanto 
é o espaço que se lhes ocupa 
o saber, o conhecimento e o talento.

Viajemos então, diga-se... 
visitemos, estas paragens, estes 
artistas e este mundo temporário, 
diga-se… o Tomar Metropolitano.

Todos a bordo!

Ficha técnica:

Organização	Associação dos Antigos Alunos ESSMO	
Curadoria e design	Paulo Graça			
Produção		Susana Pereira, Maria Luísa Patrício, Rafael Vieira, Vasco Figueiredo, Rui Ferreira	
Artistas convidados	António Diogo Rosa, Carina Graça, Cristiana Fernandes, Duarte Carolino, 
		Filipe Lourenço, João Bruno, José Becerra Vitorino, Pedro Caldeira, Senhor Paulinho, 
		Sílvia Marieta, Vasco Mourão

O Tomar Metropolitano é um projeto que surgiu a partir do objetivo traçado pela Associação dos Antigos Alunos do Liceu / 
ESSMO e pretende trazer à cidade de Tomar o trabalho de artistas que representam o que de melhor os tomarenses realizam 
dentro e fora do nosso País. O Tomar Metropolitano representa as linhas de vivência e convivência que cada um dos criadores 
representados experenciou e experiencia pelos cantos e recantos de Tomar. 

Resolvemos trazer às ruas, os trabalhos diferentes e diversificados de cada um dos 11 criadores. Cada um com expressões 
únicas nascidas das suas individualidades. O Metropolitano traça uma linha invisível que traduz o espírito criativo individual, 
mas traça também uma linha visível percorrida e a percorrer pelas estações. Como entendemos que a criação une as pessoas, 
cada estação é um retrato dessa união, entre as obras dos seus criadores e os estabelecimentos que aderiram ao projeto. 

É relacional. É partilha. 

Apoios



 Senhor Paulinho 
 Ilustração 
 Óptica Alípios 
 Alameda Um de Março, 5 

 António Diogo Rosa 
 Escultura 
 Biblioteca Municipal 
 de Tomar 

 Carina Graça 
 Cerâmica 
 Condóptica 
 R. Marquês de Pombal, 35, 37 

 Sílvia Marieta 
 Artes Plásticas 
 Segunda Feira 
 R. Marquês de Pombal, 27 

 João Bruno 
 Escultura e Design  
 Vila Galé Collection Tomar 
 R. Santa Iria, 8 

 Pedro Caldeira 
 e Paulo Graça 
 Cinema 
 Estrelas de Tomar 
 R. Serpa Pinto, 12

 Cristiana Fernandes 
 Artes Plásticas 
 Insensato Café-Livraria 
 R. da Silva Magalhães, 25 

 Duarte Carolino 
 Ilustração 
 Hanne Café 
 R. Serpa Pinto, 57 

 José Becerra Vitorino 
 Artes Plásticas 
 Óptica Barreto 
 R. Serpa Pinto, 160 

 Filipe Lourenço 
 Ilustração 
 Café Paraíso 
 R. Serpa Pinto, 127 

 Vasco Mourão 
 Escultura e Desenho 
 R. Pedro Dias 


